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. Talvez por um equívoco que não sei explicar, fui solici· 
tada pela digna directora da Associaç<'io Feminina Beneficente 
o Instructiva, para entreter-vos por algum tempo durante 
esta noite. ·Esta honra, que não mereço, devia ter reca­
hido sobre quem, melhor do que eu, m311eja bem a 
vossa lingua, da qual ainda sou ignorante; esta distiilCção 
devia ter sido conferida á quom possue dotes orat01 i08, o 
verbo facil, o vocabulario amplo, o estylo rico, a palavra 
f!uent~ e convencedora. Tudo isto infelizmente me falta. 

Tenho t1\o sómente á minha disposição o meu amor 
para com o meu sexo, cuja eondição social eu lastimo; 
a minha dedicação para com a mocidade, cuja felicidade 
muito quero; o meu grande interesse pelo Brazil, cuja 
prospel'idade e progresso muito desejo; a minha vene­
ração pelo vosso generoso e helIo paiz ao qual muito 
devo, e á minha boa vontade pora esta util associação, 
cujo successo revorterá em bem para vossa patria. 

Acabado este prologo, e na espcr lOça que mc rele­
vareis de qualquer erro que venha a commetter, pcrsua­
dida que sereis benevolos na vOSSa critica, entro, sem mais 
preambulo, na exposição do meu thema. 

E' escusado dizer que, nas minhas despretcnciosas 
notas, não tenho outro fim em mira siuão suscitar 
nobres ambições no sex.o ao qual pertenço, afim de que 
elle possa auxiliar o homem llil sua tarefa do dia a dia 
mais penosa; de tornai-o um f<lctor mais aetiyo nas ope­
rações soeiaes, afim de qne o labor do homem seja au· 
gmentado de mais uma energia; dc acrescentar mais Ullla 

forç" ao movimento, afim de que este se torne mais 
aceelerado, 0, portauto, mais rapida a manifestaç<'io ;do 
pr6gres~0. 

, 

Nüo venho, pois, como se poderia pensar,'" fazf>l' a 
guerra ou prégar contra o sexo masculino, o que seria 
prova de muito man° gosto e de pouquissimo juizo_ V c· 
nho meramente repetir-vos uma simplcs verdade, isto é, 
que o homem e a mulher não podem luctar contra as 
difficuldadee, prosperar ncm gosar da plenitude da vida 
sinão pela união a mais estreita .; fi maÍs solidaria, tra. 
zendo suas faculdadcs, suas forças e qualidlldes para um 
fundo commum e assim completar-se ·um pelo outro. O 
homem e a mulher não fazem cousa alguma e não podem 
ser cousa alguma um sem o outro, tanto no ponto de vista 
individual, como no da especie, elles nem são eguaes cem . 
desigua~s, ,são o, C"Q;Jllplemmto ur.rí 0.0. oulr~_c,_~.";';;"'" 

A despeito. desta verdade ter sido demonstrada poi: 
sociologistas do quilate do senador Roussclle. de doutores 
como Rochard, Lunier, Javal, Bertillon, e o não menos 
sabio demographo di·. Lagncau, em memorias apresenta­
das perante a Academia das Sciencias de Paris, nas quaes 
elIes sustentavam que a rotrogradação, o relardamentodode­
senvolvimento nacional eram devidos a inferioridade legal da 
mulher; apesar de tcr cstas summidades demonstrado que 
a causa primordilll de todas as chagas sociaes e do enfra­
quecimento das naçõcs era a injustiça do codigo do di­
reito da mulher, a ausencta de leis protectoras para sua 
st>rte, ainda pern!anecü este pr€conceito popular, que a 
mulher é physiea e mentalmente inferior a seu irm!lo 
-o homem. 

Não ignoro que nos tempos prehistoricos, em que o 
homem era um bruto, a mulher era considerada como 
mera besta de carga, o .pclvagem a tinha em pouco 
melhor conta que seu quadrupede, por causa da maior 
quantidade de serviços que ella lhe prestava, além dos 
prazeres que eUa lhe offerecia; mas tambem ncssa era re­
mota a familia não existia e a mulher ereava seus filhos 
sómente quando o instincto, natural a todos os animaes, 
prevalccia sobre a preguiça. Mas se eUa foi ou é ainda 
tão fraca, porque era olIa então sobrecarregada dos traba­
lhos mais duros, como o é ainda nas classes baixas? Porquc 
motivo foi ella, e oé ainda, uma creada sobre a qual reeahem as 
tarefas as mais pesadas? Porque, me respondHeis vós, 
parodiando Bismark:~ "Dic Krafl üb~rtriffi das Rechl» , 
ou cm outras pala,'ras: 'a força sobrepuja o direito», ou 
como disse La Fontaine: -- «La raison· du plus fort est 
loujours la llleilleure,. 

Bcm, que não entre no meu papel fazer um enr.<io 
de sooiologia physiologioa, nem entrar em p'Ormenores 
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que s6 interessariam a estudautes de moral social, seja­
mil, entretanto, penllIttIdo recordar aos meus ouvil1t<ls que 
SI ? homel';' tlvessc razão de orgulhar-se por ter estabe­
lecido seu ImperlO pela f?rça, a mulher tambem poderia 
ufanar-se de ter estabeleCido o sou reino pela docilidade, 

, Entre os S.cythas, nos pOVOS da Lybia, Liburnia, 
n un~a parte ~? Immcnso plna.alto da Asia Soptentrional, 
nas Ilhas HaIti, L~nga e Marlanna, a familia se organi: 
zou sob a protecçao da mulher. A mãe alli sc torna o 
chefe do grupo <Ia familia. a auctoridade, o nome, tudo 
emfim. Os filhos l2erto~ciam á mãe, o pac era ignor~do, 
c SI conhecIdo, Jlao Imha auctoridade alguma. Estas 
mulheres robustas se emprcgavam nos mesmos trabalhos 
que os homens, conduziam as pirogas, ou canoas, faziam 
a guerra, t?ma.vum assentos I~OS conselhos. Nestes pai. 
zes supra-Citados, as genoalogIas so contavam pelas mu­
lheres. I-Iavla um chefe a mãe, isto Ó, a matriarca, fa­
zendo «pendant ao patriarcltt». Não ó necessario porém . b ' , Ir uscm' cm to~pos táo remo.tos o terras tão longinquas 
exemplos do reslstencla physlca fcminina, bastaria, para 
convencel~-y~s, de recordar á. VOSsa iucmoria fi intrepi­
dez e herOIcidade de vossas Irmãs duranie a guerra de 
Canudos! 

Si a triste e dura existencia da mulher das fabricas 
ou do campo, cujo labutar principia bem cedo de ma­
nhã, pela li'!'pesa da casa e· o preparo do alrooçd que ella 
leva~-á eomslgo para a roça. onde, ao lado do seu digno 
mando e na mesma ta.refa, . olla tostará a pelle aos raios 
a!dentcs do. sol do estIO; SI esta mulher, que me dizem 
to.o fragll após as mesmas horas de labor que sua viril 
cara met.ade, de volta ao lar, tem de preparar o, jantar 
para o dlgn~ c?nsorteque fatigado da louga jornada, se 
assenta no hmlar, .afumar seu C'och,imbo e descançar,si 

_., .•. _ .... q:''\ud~~ v.e~.~noIte, . .010. remenda a l'OUPit ou aengommà 
e':X1qu~nto <tue o espôso robusto vai beber cachaça e se 
dlve:tll'; SI este ~er tão dcbil, que se levantará durante 
a nolte para acudir aos filhos que choram, emquanto o 
senhor dorme e r.ecupera as forças, pudera me fornecer a 
prova que o caroço que se verga é muito mais resisten­
te que o tronco firme que facilmente 8e quebra. E!la 
tambem vae me dar argumentos para explicar a sua 
suppostu inferioridade mental. , 

Tomemos, para exemplificar a nossa idéa o tecelão 
q ~e v?lta da fabrica, ou o aldeão que deixár; o campo. 
A nOite, a mulher que,. como elle, é empregada na ma­
nufactura ou trabalhadeira na terra. se assenta á mesa e 
costura a roupa para os filhinhos, emquanto que elle lê 
o Jornal, esta e~cyclopedia universal que lhe fornece 
Idéos geraes aquillo que se passa pelo mundo, ou vae á 
escl~ola noct~rna apropriar-se de conhecimentos que alar­
gal'ao suas VIstas, desenvolverão a sua int.€'Jligencia e o 
tornarão. apto a melhorar s~a condição social. Elia, coi· 
tada, deixada só com suas Idéus rudimentares q\le ficam 
as mesmas; os seus honsontes n[') se estendem além das 
quatro paredes que limitam o seu quarto. 

P~ra ella, ainda que tenha gosto c capacidade, não 
ha meIOs de melhorar a sua sorte il1tellcetual. 

Ora, como o imperio do ospírito se faz sentir com 
muito mais pujança que a força brutal, o homem ne'ccs­
saJ"lamente toma ascendente sobre a mulher que o consi­
dera como superior e com o qual ella não póde argumen­
tar, porque a sna razão não tem os mesmos,esclarecimen. 
tos e portanto não- possue armas eguaes. 
, Nas classes sociues UIU pouco mais elevadas, o mes­
mo se dá mais on menos, Tres ou quatro annos n 'uma 
eschola elementar, durante os quaes a moça tem de pel'­
correr a escala de todos os conhecimentos humanos tendo 
pór' remate um pouco de piano e' pintura, ficando' assim 
apta e preparadapa!aêontrahir o matrimonio. Pergunto.vos, 

conseienciosamentc. nas mesmas condições, o homem se· 
ria mentalmente superior á mulher? 

E parec\) mesmo de admirar-se, que apesar destes e ' 
ontr03 obstaculos que se põem no caminho da donzella, 
tenhamos de contar talontos como os das Rambonillet, 
que aliciaram as bases da Academia Franceza, Mme. de 
Sevigné, cujas cartas ainda servcm de modelo de estylo 
epistolar, de Nin m ele Lenclos, que sabia descobrir o es­
timular o genio (lc um Voltaire. Mas se no campo da 
htteratura, brilham cstrellas da magnitude dc i'v1me. do 
Stacel, Geor~c Elliot c George Sand, na espllera peda· 
gogica apparoccm as Rcmusat, Paulin" Guizot. as Mary 
Edgwort, as Tsabclla Hamilton c outras. 

Mary Sommerville, na sua resenha abreviada da 
,,)feehanica Cdeste,', fez o grande Laplace exclamar,: 
1vIas vós, iuglezas, sois admj.raveis.!» E~ bom lembrar-vos 
aqui, que hoje quem occllpa a vice·clh·e~torja elo Obeser· 
yutorio de Paris é uma senhora . 

Na botanica, se não contamos Lineos, podemos apre· 
sentar uma Maria North, uma Fébé Lankaster, li:my de 
LeI", hollancleza, redactôra de um periodieo scientifico. 

O Royal Sociéty of Agriculture on London, conta 
entre os seus professores uma senhora, Leonore Ormerod, 
etimologista notabilissima. 

O famoso geologo inglez. sir Chades r,yell, tem por 
seeretaria-ajudanto Arabella Buckley, que tem rcdigido 
diversos livros sobre varios ramos da historia natural. 

Na archeologia, esta sciencia tão morta, tão arida, 
tão seeeu, parccia não poder chamar a attenção da mulher 
que tanto ama o vivo, o fecundo c o torne. Pois, as­
sim mesmo varias senhoras se oecupam do estudo dos 
monumentos da antiguidade, e em 1892 no congresso ce­
lebrado em Herebra, para celebrar o 4: centenario, do 
deseoi)rinient(j da America, a condessa OUV&.rof,·, presi- .. 
dente da Sociedade Imperial Archeologica de Moscou, foi 
delegada para representar a associação. Amelia Edwardo 
é membro dá Sociedade Helenista, do Congresso Oriental 
e de outros gremios de sabios na Inglaterra. Uma sra. 
hungara, Sofia won Torna, se dedicou ao estudo archeo­
logico de sua pakia. O livro que escreveu, fazendo a de­
seripção de certas antiguidades por ella descobertas, ch,,-· 
mOU a att~nção daquelles que se interessam neste ra· 
mo de sciencia a tal ponto, que a convidaram a fazer con­
ferencias em Vienna sobre este assumpto. 

No estudo arido das línguas antigas e modernas, em 
suas relações com as raças, Helena Blayaski é certamen­
te uma notabilidade, pois ella conhece a fundo nada me· 
nos do 40 linguas, tantoeuropeas como asiaticas. Para 
poder obter certos conhecimentos, foi obrigada a fingir 
converter·se ao budismo, meio pelo qual logrou conviver 
na intimidade dos sacerdotes e descobrir varios segredos 
vedados aos ehristãos. 

Uma asiatica, Camilh Ostroie, depois de passar por brio 
lhantes exames, é professora de linguas orientaes, tem 
escripto um dicionario turco-allemão, premiado por diver­
sos governos, 

Clemence Rogar, que se occupou particularmente da 
sciencia da economia politica e philosophica, escreveu 
as origens do homem e das sociedades, ritos funerarios. 
nas sociedades prehistoricas, uma introducção ás obras de 
Darwin, que tem sido traduzida n'nma multidão de arti-' 
gos e folhetos. Em 1862, ella ganhou o premio offereci­
do pelo governo suisso á melhor memoda sobre o Impos­
sivel. A metude deste premio eonbe ao socialista Pro· 
dhome, cujo trabalho sobre o mesmo assumpto foi classifi­
oa'lo, pelos juizes de merito, egual ao de Clemence Ro­
gm". . O curioso deste assu1l;lpto é que Prodhome esoreveu 
um livro que fet muito ruido, é no qual procurava pro· 
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var que a intelligencia da mulher é nulla e nunca pódc 
attingir assumptos sérios. 

Outm escriptora sobre economia politica ó ).!cllicent 
Ganot I<'awcett, cuj" filha obtcve o primciro premio de 
mathematica na Universidadc de Cambridge eUl 1890. 
Neste ramo ponco sério (scgundo Prodhomc), Sophia Ko· 
vaJewski Illostrou ccrtamente alguma habilitaç'\o. Em 
1588, após ter seguido, c isto contra a vontade dos paos, 
os· curS03 universatorios) ella recebeu da AcadCluia das 
Sciencias o prcmio Bordin, por unanimidade. 11,'. Dar· 
baux, um dos primeiros geometros de 110SS0S tempos, dis· 
se dp Mme. Kovalcwski, quo sou nome scria collocado ~o 
lado de Euler e dc Lagrangc na historia das descobertas 
relativas á theoria dc um corpo sólido ao rcdor dc. um 
ponto fixo. Kronecker dcelara que a historia das malhe· 
maticas falará della come d'uma das mais raras investi· 
gadol'as. 

Seja dito de passagem que Mme. Kovale\\'ski ficou 
sempre senhorapcla necessidadequeclla tinhade SOl' ama· 
da c admirada. Seja isto dito para responder lambcm 
nos sl's. ·Lolnbroso, l('o1'1'ero c Sergc, que asseguram que 
as mulheres de genio apresentam CRracteros masculillOs. 

Afim de não cançal' nom abusar de vossa pacicucia, 
deixarei a continuação desta cnumeração de celebridadcs 
femininas p,wa outra occasião. Supponho, porém, quc 
reconhecereis que apezar de uma educação segundo um 
ideal, retrogrado e estacionario, sempre o mesmo em toda parte 
isto .é, agradar futilmente ao homem e lhe sel' sujeita 
quer isto di'ler, mauifestar sempre uma ausencia comple­
ta de ori.ginalidade naquillo .que constitue o fundo sério 
da vida, devemos, repito, nos espantar que tenhamos 

. pleiades de mulheres que sc distinguiram pclo valor meu­
tal? Se peusarmos por um momento que desde a biblia 
até a codigo civil, desde Moys'és até Napoleão, desele as 
or;"'ens das sociedades até cada nova 'goração, a mulher 

. .s./~chaeilcéb,ada; feehada n'um circulo de preconceitos 
de habitos, de leis, de costumcs que lhe inculcam inven· 
ci velmente as mesmas neeessidadcs, as lllesmas idéas c 
as meSlnas tcndencias e não deixam lagar senão para as 
mesmas possibilidadcs e os mesmos actos, 6 espantoso 

. que ella tenha podido alcançar o logar que ella occupa 
no mundo intellectual! . 

ScO'undo o seu moelo de pensar, a concepção de sua 
propria

b 

felieidade, de seu j>roprio ideal da vida, o homem 
fez nascer este conjuncto de cireumstaucias imperiosns 
que fundem a mulher n'um eterno e egual moldc. Do 
um modo geral, o meio tem uma grande influencia sobre 
os animaes superiores. Na humanidadc o papel dn cdu· 
cação sobre o individuo cresce com a civiliznção. Toda· 
vin, cobrindo seu espanto com o manto da philosophia, 
numerosos escriptores exclamam com um ar dc convi· 
cção profunda. 

-Vede, a mulher é csseneialmel.lte inferior, visto que 
na ordem onde não podia encontrar obstaculos exteriores 
ella não realisou mnravilhns algumas düs quacs o homcm 
é lcgitimalncntc orgulhoso! 

Mas porque não achar singular que seres que exer· 
citam pouco os olhos tenham a "ista 1I1enos aguda que 

. ') as agUlfrs. 
~Se alguma cousa é de admil'ar: é que não obstante 

estas influencias accumuladas, se estabclecendo pouco a 
pouco no organismo, imprimindo seus traços indelevcis 
nos menores pormenores dfi existencin diaria) educação, 
habitos, costumes, preconceitos, respeitos humanos, litlera· 
tura leviana ou séria, phylosophia e psychologia, scieneia 
e affirmando e multiplicando sua força, tomaudo ades· 
potiea á primeira oecasião e tomando o caracter violento 
da leo'alidade, é surprehcndentc, c digno quc a historia 
meuei~ne tal uumer" de mulheres que se im1l:lortaliza· 

ram nas sciencias, art&s, leUras, com coragem, ou alto valor 
moml na guerra mesmo, ou que se tornaram ehefcs suo 
premos de nações! . 

Se se comparar, cm vista das diffieuldade3 que ollas 
encoutl'ilrmn, a immensidade de mulhercs que so iUus· 
tral'illll pelo seu valor mcutal, 1\0 numero de homens ce· . 
lebres que não tivcram senão relativamente poucas diffi· 
cul,lacles extcriores fi venccr, não póde se dcóxar de 
vêr nisto O signal muito seguro da cxccUencia da natu· 
reza feminina e de sua invencivel IJ3rfectibilidadc. 

Vejo que a hora é muito ade.mtada, e por isso sus· 
penderei a minha dissertação. Antes de fazer pOlltO final, 
porém, soja·me permittido challlar a vossa attenção sobre 
o tr,balho ingente do vossa illustre patricia, a qual, uão 
obstante as immensas difficuldades com as q ~aes tem de 
luctar, rcspondc a cada novo obstaculo com uma nova 
dose de energia e continúa sua obra altruistica o morali· 
zadora fi força de ardor. e tenacidadc. Ponderai bem 
a obra bemfazeja desta senhora! Lembrai·vos que elIa 
semeia idéas ondo o vicio brotaria, que ella afasta da 
perdição offereccndo· asylo, que ella previne o mal hos· 
pedando, áquclles quc elo outro modo vagando pela rua se· 
rium expostos ás influencias ncfastas da libertinaO"em e 
do crime, que eUa resguarda da malicia c perversidade, 
crcanças q uc de outro modo I)ão escapariam a perdição! 

. A esta vos~a conte~'rallea, que tem do verdadeiro pa· 
tnotlsmo a malS bclla ldéa, que sustenta e emina estes 
pequeniuosa serem uteisao publico c ao paiz, que preserva 
? salva do marasmo em que se cousumiriam estas jovens 
mtelhgellClas, merece bem attrahir á sua causa o apoio 
de seus concidadãos. 

Lembrai·vos que cada Ulll de vós estais arriscadosadeixar 
orphãos, e que deveria ser bom duro sabel·os abandonados, 
sem um tecto, sem uma refeição. . 
.. E vós, senhoras, que, apezar da inju.sJiS!LçlaleL<J.nc_ .... ___ .. _ 

não vosconhec6; da patria qlle vos i'onega o titulo de cidadãs, 
que ella outorga a extrangeiros mesmo indiO"uos e igno· 

Ó 
. b 

rantes, v 8, il quem o ilrtIgo 6.Q da constituição recusa UIU 
titulo que clla conccde a qualqncr de vossos antigos escra· 
vos, apezar de estardes fóra da lci, tendes dc comprehender 
que o futuro do Brazil, não em pequena partc, depende 
de vós, c q uc, portal! to, do COI'pO e de alma tendes o dever de 
corr?uorat' cm tudo que diz respeit,) a educação da i11' 
fanc"l, porque. sourc os vossos hombros recahirá ares· 
ponsabilidadc do porvir dcste paiz ! 

As prelecções de Jesus 
II 

(Contimwçào) 

Todos sabemos, porém, 'quc a mulher não está pre· 
parada para csse fim, porque até hoje tem vivido quasi 
no geral n'uma ignor'\llcia deplora"cl, já filha do pre· 
conceitos tl'adicionaes, ou originada pOI' lnil causas. (li· 
versas, mas nom por isso monos perncciosas. .B: entre­
tanto é ella quem primeiro insufla o halito vivificador o 
qne prepara os primeiros passos dos flIhos pu", a con· 
quista do progresso. Não parecemfccundos em resul· 
tados á primeira vista a Sua influencia, e comtudo já mais 
são pcrdidos para os filhos, ainda quc mesmo tarde gel" 
IuiBem, flol'üsç,un c fructifiqucm as sementes boas ou 
111ás c~pa.l'7.idas nas suas intclligcncías infantis. 

Abysmadas cm profunda cscuridão iutellectuul, "'as· 
tand0 o tcmpo cm fri volidades e na satisfação de aspira. 
ções infinitamcntô mcsquinhas, pode"em03 prcstar uma coo 
operação activa e efflcuz na educação da infaneia? Está 
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claro que não. Educar a mulher, cis o grande problema nave de uma igreja, mas sob a aboboda dos eéos: não pe· 
que rcsta resol",,.·. Quando cIla for convenientemente e<lu· los livros, mas pelas flores e pelos fruetos.» Nenhum mo· 
cada Bara fi gl'ündc lucta moral que (! a vida, c lhe in- ddo nos parece mais digno de imitar-se do quo o que Jesus 
cutirem uma fé l':lciocinad<.l que fi;" vcrd:ul ..... :-:; seionlifü:ns de nos deixoll. A cada passo na nurem 'lue passa, no grão 
elevado alci.lllec jUBtilh)ucm, quando Minai (:.:)mpl'ohcnrlc:' que germina, na espiga que cnlourccia. cUe encontrava 
que a sua valia nilo se afero só pela hüIlcz:l appm'ent.c, c aS8umpio pura as suas Jições dadas ao ar livre, impregna­
attractivos cxteriOl'cB, mas sim pelos grandes ideaes que das de suu\"c doçura, cheia da natU1'cza e perfume dos 
lhe enchem o cCl'ebro, e pelos nobres sentimentos que lhe campos. Em conclusão diremos, que antes de tudo, é 
impulsionam o coração; quando se assentem estes pontos I preciso que convençamo·nos desta verdade expressa por 
como verdades incontestadas, deixará de ser a conparsa um insigne orador: «() [ll"og"esso som Deus, é um efrei· 
inutil e tornul'-se-ha activa cooperadora de todos os grau- to Seln causa) uma cOl1sequecia scrl:l principio, Uln movi· 
des ideaes humanos; n'esse dia a sociedade se approxima· mento sem impulso, uma vida sem fundamento, porque 
rá o mais possivel d'essa fraternidade, que tanto distin· Deus é a pal?wa que tuJo' contem, o elerno sol da natu .. 
guiu u doutrina de Jesus) c chegará ao curnc mais aro reza e do espirita.» 
jado que jamais se ideou para rematar o amplo edinei" 
das harmonias sociaes . .l~ bcm faeil d.· comprehcnder·se 
a distancia enorme q ue lemos do transpor para chegar. 
mos a cosa transformaçã·). Todavia quanto maiH dil'ficil é 
() progresso) tanto llmis enCl'giéos dc\'cm ser os 110:-;808 
esforços. :f; indispensavel que trabalhemo, do commulll 
accordo para combatermos uma ~ducação pal'ulytica) e que 
parece ter perdido o aroma de toda a virlude, c a pura 
e santa lu? da esperança. Para que a mn!hCl\ possa fa­
zer germinar no coração dos filhos 0:-; immolTcdoul'os prin­
cipios da moral e da "erdade e realisar o fim do ideal reli· 
gioso, é preciso inspiral'-lhes grandes sentimentos, lnas 
para isso ella necessita de fé religiosa, <"l qual deve SC1' 

a primeira qualidade d'uma Ill:tC, assim corno ô a primei. 
ra virtude evangel~ca, 

A lnais bem combinada pet1agogia não póde dar tanta 
felieidadc, como o mais le"e sentimenlo cvangclico póde 
prodnzir. Nada é tão belIo COmo a philosophia ehristií, 
q\lando é convenientemente apresentada. "Mostrai ao 

]I[ 

A morttl eyungelica é a mais alta Cl'eação que tem 
urotado n:1 c·l.lIlsciencilt humana, o mais uello codigo de 
vida perfeita que jamais se elaborou. Tudo o que as leis 
exigem c que recomendam os costumes e o que conscien-
cia inspil'll sc acha ensinado u'cste axioma. Nào faças a 
outrem o que não quereis te fizessem. ]i; a fidelidade ás· 
leis e ti cOllscicncia. Esse axioma, porém, da velha sabe 
doria ainda muito egoista lIão satisfaz ao elev-ado idea 
de Jesus, que foi mais que o reformador d'uma religiã o 
antiquada, roi o creado\" da eterna religião dt\" humanidade, 
elevando fi fraternidade ao maior extremo, quaudo disse 
aos seus discipulos: «AmaI os vossos inÍmigos, fazei bem 
aos que vos abOl'l'eCCln, orai pelos que vos perseguem, não 
julgneis c não sereis julgado,. Perdoai para que V"OS per· 
dõcm. Sôde misericordioso como vosso Pae celestial. Vale 
mais dar do que receber. O que se humilhar será e xal· 

/ 

- "9'osso tUsc11)ulo o grande templo da natul'c:-:u, di.sse uma 
. das glorias littcl'lll'Ías d'um Ilotavcl paiz da .Em'oIM, e rã· 
zei-Ihe ver que tudo isto el'con o nosso Crfado!', de todas 
estas ucl1ezi:\s c com modos adorna o mundo fi que nO$ 

collócou:-··e o :3cntimcnto d'cs$;c DOlIs Crcador e bcm[a. 
:tejo transbordará cm seu C01'u<;ftO agradecido, suas mias 
se erguerão nutllrnlmente para (J céo c a pl'imcil'rl ontçã.o 
muda--masqnc f':'1'vo1'osa e ungida!-·--cleixfil'fi uma irnpl'cs­
são relio-iosa mo profunda ern sua alma que nern toda a 
devassidão do mundo, 1Iem 10([,\ a dialeetica dos sophis. 
tas - delirá, não digo .- m:1S nem sequer escurecerá um 
mOlnento_ 

tado, o q1..1;) se exaltar será hmnilhado Felizes os que teln 
f'omG pOl'qne serão saciados.» N'uma ·paÍavl'a, Jesus dá""--'~'--.·" 
nos () ctemo modelo da perfeição moral e religiosa, 'lua-
do nos ordena que nos amemos COmo bons irmãos, COln~l 
lidimos i"mãos, scm difle;'ença de casta, de raça, de jeraro 

Se neste estado de cxaltação, eUl que seu cOl'[l(,~ão se 

chia, de riqueza, de poder, de classe, de sexo, de naç ii .. 
de <:ÓI' e não com amOr apparente que o mesmo é q no 
amor fingido ou negaÇão do amor·-alnor que nos pl'oe 
pOl'done vantagens pessoaes_ 

FOlif{ETIlVI (ó) 

abre a todos 03 sentimentGs de amor e adoração a sua ~'--=~="'=M===========~~==",--"-==~~ 
imaginaçiio se eleva da coutemplação das maravilhas da 
natureza até ás grandesus do seu auctor, lhe ensÍl,ardes 
então pela primeira vez aqueIla tão simples e tão elo· 
quente oração dominical, aprolldel,,,·á seu comçiío pri. 
meiro que sua memoria e quando a repetirem seu:; lauios, 
não será com a distracção e meehanica indiJfercnça com 
(iue ua infancia em que fi não entendem' até a velhice 
em que o longo habito a f(,z já indifferente, a repete a maxi· 
rna parte dos homens. Fortifiquemos bem no coração de 
110SS0 pupiJlo fi }'(~Iígíão natural, a que os sentidos sentem, 
que" razão facil concebe; e o myslerioso e diffidl da ,·eli· 
o·ião revelada achará. muito rnais unse. 
" Façamol·o primeiramente religioso, depois o farólllOS 
chl'istão: tcntae ambaB as cousas a um tsmpo; não será 
uem uma nem outra. 

() ,mclor das IIarmonics de la Nalmc lambcm disse: 
« Eu quizera que o sentimcnto d,l. Divindade que é in· 
nato no l:omem lhe fosse desenvolvido não por um pro­
C'eptq', llnlS por ~uu proprin màe. O DeUS de uma mãe 
é sempre indulgúnte e uom como o da natureza; um pre­
ceptor ensina, 8. mãc faz amar, Eu qUiZ€1'8 que esta désse 
as suas lições não n'uma cidade, mas no call1"}>o, não na 
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Emquanto Aleina dorlllia, sonhando talvez com a 
imagem querida de sua mãe, os dois anciãos, assentados 
commo(huuente nas rêdes da sala de jantar, approxims­
ram 0:5 pés do lume c pondo-se ii vontade, conycrsavam 
eom toda a lrunquillidade. 

Havia a!li em torno J'elles um aconchego lepido, 
uma benção de Deus, que parecendo ev,olar das suas phy' 
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siollomias bondosas o risonhas, rciloctimn·se ao mosmo 
tempo nas cousas mudas que os cercavam e !hcs SCl'ViUJll 

de singela o encanl"dora llJoldura. 
Ambos Ol'ocavam na SUH convel'saçãn as l'emillisccn­

oias do passado, l1S quaes lhes proporcionavam t!to grato 
entretimento, que até esqueeeram·se da irem ropousar 
nos braços de MOl'pheu. Como é f!lei! de imaginar.se o 
thema obrigado da conversação dos bons velhos, ol'a Octa· 
via Ayres, pae de Alcina e compadre de ambos, a quem 
dedicavam muita ~mi%ado. 

C<,>ntemos, porém, em poucas palavras os acontoci­
mentos que dles referiam sobre os passados de Ayres, pa· 
ra poupar ao leitor o estrIa naturalmente diffuso dos dois 
anciãos-sempre alongado por divagações tortuosn. 

Descendendo d'mnu distincta familia de S. Panlo, 
Octavio tinha sido entreguo aos cuidados de Reginaldo 
Lustoza, por fa11ecimento dos S2US progenitores. O pae 
de Octavio, o coronel Ayres, fOra sempre muito estimado 
não só .pelas suas bellas qualidades, como por uma brio 
Ihante posição social. ,Já assaz velho, havia perdido " 
esposa, quando, depois de mnitos annos de casado, lho 
dava d:>us gêmeos, qne foram baptisados com os nomes 
de Juvenal e (Ictavio. 

Reginaldo Lnstozu, que seInpl'c Jôra amigo intimo 
do coronel, ficou encarregado, pelas ultimas disposições 
d' este, da tutoria dos dous gêmeos, a quem devia f'\zer 
"s vezes de pae. Juvellal e Octavio, apesar de gêmcos, 
el'um completamente difl'ereütes, tanto no physico como 
no moral. O primeiro era robusto, moreno, olhal' vivo 
e expressi 1'0, feições rcgulares, de uma bella apparencia, 

.. mas um tanto altivo e desdenhoso. 'l'inha o caracter vio· 
lento e coração' frio. 

'Octa via formava um perfeito contraste com o irmão, era 
. ___ : ___ debi!, franzino, louro, claro, não precisamente formoso como 

seu 'ir-mão) mas tendo na lneiguice s)'mpathica de sua 
physionomia uns toques de aristocratica distinc~.ão, de gra­
ça indefinível que agradava a quantos o conheciaIll. 

E embora apresentasse no aspecto uns laivos de pa11i 
dez doentia eru sadio) ton(10 a expressão natural do con­
tentamento infantil. 

gra a.legre c risonho} lnilS não turbulento conlO o ir­
Infio l nunca incommodavn a ninguem) antes pelo contra-

. rio, cm meigo e arfavel, todos o amavam principalmente 
por isso. Octavio tinha uma sincera affeição a Rcginaldo' 
c não perdia occasião de lhe dar prova do seu reconhe· 
cimento, pelos desvolos e cuidados aflectuosos que d'elle 
recebia. Não era assim Juvena!, que, altivo e deseonfiado, 
jámais tinha uma palavra de gratidão para o bom yelho 
que lhe servia de pae parecia insensivel ao bem quc rece· 
bia, perfeitamente convicto de quc Ille era devido; que 
nada tinha a agradecer a Reginaldo, o qual cousa alguma 
fazia que nflo fosse bem pago, com os proventos da for­
tuna que seu pae deixou. Este procedimcnto que tão cedo 
se manifestou em Juvenal, o seu modo de pensar injusto 
e ingrato, annunciavam já claramente o que elle seria para 
o futuro. 

Logo quo os seus dous pupillos attingirlUn fi idade 
de 11 !Umos, Reginaldo 'lue sempre continuara a viver 
em S. Paulo, internou-os II 'um dos ]>I·jncipaes col/egios, 
onde ia visitai-os todas as semanas, Por esse tempo con· 
trahiu casamento com uma respeitavel viuva, li quem dedica· 
va muita estima. 

D. Emíliana era realmente digna de sua preferencia, 
porque, a par dos seus dotes physicos, possuia uma alma bem 
formada, e embora não tivesse fortuna, tinha o que vale 
muito mais, que são as boas qualidades, de espirito e cora­
ção, por isso foram sempre felizes. 

Heginaldo e sua mulher, se bem que tratassem os dous 
orphãos Com muito cal'Ínho, tinham comtudo umá especial' 

predilecção por Oetavio, não só pela sua docilidade, como 
por seu natural debil e franzino, que lhes despertava para 
com e11e instinctos de piedade e protecção. 

E de facto) Octavio não pôde nem- muito tempo 110 

collegio; adoecendo amiudadas vezes, lteginaldo viu·se obri­
gado a retiraI-o do internato conservando-o apenas COl110 

.. Iumllo externo do mesmo estabeleeimento. 
Entretanto Juvenlll fizera rapidos progressos no estu· 

do, partindo alguns annos depois para o Rio de Janeiro 
onde formou·se em medicina. 

Sempre egoista e ingrato, tratava com muita frieza e 
desdem a Reginaldo, e seccamente ao irmão, por quem 
nutn.t- uma especlO de secreta aversão, talvez »01' profes­
sarem ambos idéas e sentimentos muito oppostos. 

Tendo recebido a sua herança, cason-se na Côrte com 
a filha unica d'um rico titular, e nunca mais se importou 
com aquello q~e tantos annos lhe servira de pae, nem 
mesmo COm o lrmão. 

De ánimo frio, desdenhoso, qUllsi indiffcrcnte aos sen· 
timentos de amisade, alma seUl cl'cnças, nmu cnthusiaSlno, 
Juvenal só tinha um respeito sincero-o da propria digni­
bade, e só um culto-o das grandezas e do_ OUro que po­
dem dar á vida um aspecto opulento, em fim só tinhá sorri­
sos para o sol da fortuna, e para tudo que constituc o 
orgulho supremo dos mediocl'es e á inveja mesquinha dos 
ambiciosos. Desde que se tinlla casado, sÓ escrevera umas 
tres cartas -ao irmão, muito seccas, muito laconicas; de­
pois partira para a Europa com a fllmilia, sendo já pae 
de duas filhas e um filho, e nmlo" deu noticias suas ao 
irmão, que em verdade tambcm raI'as vezes Se lembrava 
d'e11e. • 

Apenas sabia que era qmlsi millionario, e que vivia opu­
lentámeute, em palacete confortavel e luxuoso;' n'um dos 
arrabaldes de Paris . 

Entretanto Octavio continuava a viver sempre em 
compallhiá de seus paes adoptivos, e habituou·se a amar 
a liberdadc; tendo sido edncado nos bons principios que 
cé'nstltmamofundoda exce11ente alma de Heginaldo, era 
dotado d'um coração nobre e cheio de idéas elevadas. 
Aos vinte dous annos, apresentava uma apparencia \'er­
dadClramente attrahente. Era alto, delgado, d'uma cons­
tituição delicada e nervosa, de maneiras distinctas, condig­
nas ~{o seu espirito superlo!', c d'umu intelligencia desen­
volVIda pelo cstudo e por algumas viagens que fizera, as 
quaes muito eontribuiram para aperfeiçoar-lhe o o-osto e 
a urbanidade do trato, Tinha abraçado a carreira c~mmer. 
cial e esposado urna formosa ol'phã, por 11on1o Liviu, fi 

qual, á excepção da fortuna, levara-lho todos os dotes dig· 
nos de se tornar amada de todos. E, effecth'amente 
Liviu) tendo apenas dezesseis nnnos, era encantadora con; 
o seu ar timido e suave, I'evelanda nos bcllos olhos azues 
a expressão triste e soffredora da dóI' mysteriosa e resig· 
nada de orphã, que jámais conhecera o aconcheo-o tepicio 
e caricioso do lar paterno. " 

Bem depressa, porém, o amor do esposo e a amisa­
de l{eginaldo e SUil mulher, proporcionaram-lhe uma es· 
pecie de compensação ás amargmas da sua existencia pas· 
ssda. 

1,il'ia tomou-se li prol'idcncia d'aqueIJe lar, que !I sua 
plrysionomia serena. bella a melaneoJica animava, e mes­
mo porque sabiu a difficil sciencia de sc fazer amar dos 
que COlll eHa com·h'iam. Cada dia que se passava mais 
s'estreitavam os la\,os que u prendiam ao esposo e áquelles 
com quem vivia, tornando··os inquebl'auta\·eis. 

Óctavio, continuando sempre na 3ml carreira commo!'­
cial, se bem que inte11igente, era dotado de muito bôa fé, 
razão essa .que o ~~z victirna de sacios sem dignidade, per­
dendo quasl todadi sua fortuna em emprezus mallogradas. 

(Continúa). 
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o que dizem de nós 
Recebemos: 
A V02' Jlfaterna[ -- importante orgnm da AssoC'iação 

l~eminina Beneficen(c' c Inst"uctiva de Silo Paulo, da qual 
é directora a bondosa beneficente e illustrc eseriptora d. 
Analia Franco. Dissemos importante nfLO pelas partes 
matet'ial Ú Íntellectual que llftdn deix.am Ir. desejar, mas 
pelo papel quc representa: a propaganda da supra asso· 
ciação, fundada para proteger as creanças das classes des· 
validas e mães abandonadas, a qual mantcm: Eseholas 
Matemaes, Asy!o, Créche, Lyccu e Escholas Nocturnas 
para mais de lnil aJumnos <le ambos os sexos. Associa­
ções como Qstas me"ccem, bem mais que outras, da cario 
dade publica, da prt.tecçfLO dos eleites da sorte, porque é 
justamente disso que dependo a salvação physica c moral 
<le tantas ercanças e mães desamparadas. 

())o Rdw riem!illo, de Silo Viecnte). 

Associaçâo Feminina Beneficente e Instrnctiva de S. Paulo 
A Associação Fmninina Beneficente e Instructiva 

de São Paulo, fundada para proteger e educar as creanças 
das classes desvalidas, bem como as mães desamparadas, 
mantem nas suas Eseholas Maternaes, Asylo, Créche, Ly· 
ceu c escholas noeturnas para mais de mil alumnos de 
ambos os sexos. 

Desejando ampliar o seu plano de beneficencia appella 
parao coração dos bons, pedindo e esperando que se di­
gnem auxilial-a para arrancar da ignorancia e degrada­
ção tantas ereanças ai'rastadas pelos maus exemplos aos 
vicios e crimes.' E' indispensavel que prestemos soccor­
ro urgente afim de prevenir·se o terrivel effeito da falt" 
de costumes e errada 0l'ientaç,10 social que por toda a 
parte vae determinando a dccadoncia das raças em plena 
ci vilisação. 

Os fins do Asylo e Créche da Associação Feminina 
sãO:-l.o, recolher as mulheres pobres, com ou sem filhos, 
que se acha.m no desamparo; 2.(1, meninas orphalls ou 
filhas de paes invalidas; 3/', mcnlllOS com suas mães, até ~ 
~ annas; 4.", os filhos das mães operarias, do 2 annos para 
cima; 5.°, crear aulas de instrucção primaria, secundaria e 
profissional, diurnas c nocturnas, para as asyladas ou não; 
ô.o, croar secções cspeciaes para. enfermeiras c mulheres 
arrependidas, 

Sendo esta associação uma da, mais liberaes, pódc preso 
tal' maior SOIllma de bens a todos indistinctamente; desde 
'1ue os espiritos illustrados e independentes a queiram auxi· 
li,,,·. 

Na epocha em que estamos a falta de educaçiiO bem 
ül'ientada c o anarchismo parecem querer arrast~tr as mas· 
l'),lS inferiores a perigosa~ pal'ã-g;ens, cxpondo·a.s fl inevitavcl 
ll:mfragios. Auxiliai-nos, pois, para que vigiemos as praias 
da. cíviliação ameaçada~ de enganos e embustús. Come­
<::\lIdo pela intimeia tornemos it trilha dos homens mais 
li\'ro e mais virtuosa. O mal insidioso que está solapando 
v ll(}SSO paiz, deve despertar-nos para que não tardemos 
l~lll fleudir em delesa do progresso humano, quando cmba­
m~ndo no caminho da pcrfeiçuo. 

As mais adeantadas nações devellllt instrucçào e A sciell­
eia em geral as suas melhores victorias, esforcemo-nos para 
COl)~el'var a integridade nacional, d~senYolvendo o fu­
turo physico, intellectual c moral do Brazil. Ao concluir 
e'pero com fé e convicção que este appello aos espiritos 
nobres e humanitarios não será de todo. illutil c que virão 
auxiliar aos esforços dos que se dedieam a essa propa. 

ganda da mais santa religião, da mais alta politica e d", 
mais pura moralidade, qual é a regeneração da patria pela 
edueação, pelo trabalho, pela previSãO, pela eeonomia e 
pela esperanço" Qualquer donativo que as pessoas ea· 

,-idosas queiram dar, póde ser enviado á séde do Asylo, 
Ladeim do Piques n. 21, em São P,wlo. 

Pedc·se aos jornaos amantes do bem e do progresso 
da humanidade o obsequio da reprodueção dest" cireular. 

A directora, A"ALLA FIlA"CO. 

Dos OxmOB. sonhores c senhoras i\haixo mencionados l'ece· 
uem.os o n.g1'adecomos os donativos que vÍl.o <Lbaixo especificados 
pn,ra o Asylo e <)éche em 1903 : 

Quantia já publieada 
Objectos que restarão da kermesse : 
1 ~ynCInatographo 
1 Bombo . 
1 Amdo 
1 quadro a olco 

JA"RIRO DR 190 .. 
Anonyma 
D. Ophelia Creciuma Cunha 
Loja Maçonica «Amor da Patria', de 

6:573$880 

200$000 
30,,000 
40$000 

8S000 

12$500 
20$000 

. Bragança 20~000 
Dlyersos da cidade de Barretos 8S000 
D. Franeisca Palhares 2$600 
Obtido por d. Joanna Fernandes (coupons) 5$000 
D. Eseolastiea Melchel't 5$000 
Augusto Vietorio 1I1erly (Ribeirão Preto) 20$000 
D. Mariana Abranches e Francisco S. 

Praneo 
Cal'.nüne Abruzzo, (Ribeirão Preto) 
FehelO Candidv (Bragança) 
Cypriano C. de Campos (Collegio de 

Santo Antonio, Cuyabá) 
José Pinto Cardoso Sobrinho (Minas) 
Producto de uma caixa authomatica 

. por um anonymo 
LOJa Maçonica São Paulo (São João 

do Paraiso 
Domingos Ferreira Braga (Sumid0Ul'0) 
Adherbal 01avo e Odi! SMs 
Obtidos por dd. Cecilia F. M. Vianna 

e Rita C. Andrade 
Anonvma 
Dive,:sos da cidade de Barretos 
ldalinlt Morucs do Amaral 
Grupo Espirita Discipulos de Jesus 

(Cachoeira Bahia) 
D. Candida de Carvalho 
D. Floripes G. Ribeiro e d. Anna 

do Canto Lacerda Lima (Lisboa) 
D. Elisa Gueme,' Uuimat'ií.€s e o SI'. 

Uuimarães 
Sebastião Cosme Pedroso (Dois Corregos) 
Obtido por d. Francisca Palhares 
D. Ricardina Alves da Si!"8 Tellcs 

(Pederneiras) 
.J O'LO Oomes e Candido Sefion 
Antonio Machado da Rosa (Laguna, 

Estado de Santa Catarina) 
Manoel de Souza BlUndão e Ü. AI· 

bertina l)rado 
Joaquim Fransisco de Camargo 

tlolUma 
(Continita). 

20$000 
88000 
5$000 

5$000 
2$000 

16$500 

(>SOOO 
8$000 
3$000 

27$000 
200$000 

1$500 
5:;:000 

10S000 
2$000 

22$000 

20$000 
10$000 
2$000 

10$000 
8:;:000 

12$000 

4$000 
4$000 

7:il46S980 
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Secçao de Escholas 
BALANCETE DA ASSOCIA.ç.1o FEMININA BENEFICENTE E 

lNST1WCT1H, EM 30 DE Amm, DE 1904 

TITULOS I DEJHTO CREnITO 

~~bliot.heca J<~scholl\r ...,..".! 
Bibliothcca do Lycou. . , . .' ! 
Contribuições. . . . . . . . . . . 
Auxilioáseschola.s pela Cam.ara Municipal . 
.Juros e descont-os . . . . . , . . 
Brazilianisck Bank iiir DQutschlaud . 
Despesas gera.es. . . . . . . . . 
Matel'ial oscholar, moveis o utonsilios. 
Contit$ corrontes. . . . 
Asylo o Cr6cho . . . . 
Caixa. . . . . . . . 
Assooiadas e bomfeitores 
.loias do matricula. . . 
Donatiyos . . . . -. . 

S. E· ou o· 
c 

2138800 
8,I44SI94 
FI:5H1SHO 

1848877 

7:11:!S178 
100008000 

20S100 

G29S~'68 
1,545$265 

· . . . i ,,245$000 · . . .! 1808000 
· . .. L485S900 

-~-"-"" .. _-' -- -----_._-
19,218S411 p9'218S4~ 

CODforme. São Paulo, 30 de Abril de 1904 ... -- A 

thesoureira, Antonina de Almeida. - Visto. ._.. A presi­

dente, Analia Franco.-O guarda-livros, .Franeisco Antonio 

Bastos. 

Secçao de Asylo 
B.l.L.l.NCETE DO ASYLO E CRÉCHE DA ASSOCIAÇÃO FEMIN1NA 

BENEFICENTE E lNSTRUCTIVA, EM 30 DE ABRIL DE 1904 

TITULOS 

.assistencia . . . . . . . . , . . 
Bens typograpmoos . . . . . , . 
AsyIo de Orpha.ro.s e Bras. Desamparadas 
Kermesse e beneficio .... 
Donativos para o AsyIo e Créche 
Despesas geraes do Asylo. . 
Moveis e utensilios do Asyl0. 
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Conforme. São Paulo, 30 de Abril de 1904. - A the-

soureira, Gelestina .~[i'rança. - Visto.- A presidente, Analia 

Franco.-O guarda·livros, FrancÍBoo Antonio BristM 

Pequenas noticias 
~ 

«A V óz Maternal, 

Esperamos quo as bondosas pe8S0<l:i que não têm de~ 
volvido 11 Voz ll'Iaternal, fiqucm assignantes. E' tão pequena 
a conh'ibuição annual, apenas 2$000, cm fa vor dos orphams 
e viuvas. O obolo lançado no seio do pobre, é dinheiro 
emprestado a elevados juros. dinlwi,·o que produz centu· 
plicadamente, YO~ fará, a vós o ,"ossa familia, dignos de 
graças abundantes. Não é só "felicidade, mas n prosperi­
dade material) o augmcllto da fortnna são uma das conso­
quencias da esmola; parcccurnn contl'udicçã.o e, todavia, é 
fi verdade experimcntada. 

Exames das Escholas Maternaes Isoladas 

Sob a inspecção de d. Emcs!ina Ferreira, fiscal ge· 
ral das Escholas Matcmaes, tcndo por auxiliares dd. Lu­
cilia e Almerinda Rodrigues, realizaram-sc os cxames tri­
mensaes das oscholas isoladas, abaixo mencionadas, da Asso­
ciação Fcminina Beneficente c Instructiva, e foram exa­
minados 760 alumnos, apresentando no geral bom apro­
veitamento. 

5." Eschola Matemal dos Commerciantes, da qual é 
professora d. Maria José. 

8." Eschola Maternal dos Academicos, da qual é pro-
fessora d. Laura de Castro. . 

11." Eschola Maternal dos Empregados do Commer­
cio, da qual li professora d. Anesia Borba. 

12." Eschola Maternal dos Militares, da qual é pro-
féssora d. Brazilina Machádo. . .. 

13." Eschola Materna! dos Artistas, da qnal é profes­
sora do' Esther de Vasconcellos. 

14." Eschola Matemal dos Advogados, da qual é pro­
fessora d. OJympia Walter. 

16.' Eschola ~I"temal Dr. Getulio Monteiro, da qual 
é professora d. Ignacia Vaz. 

19.' Eschola Maternal Guilherme Rudge, da qual é 
professora d. Nas?ria Bneno. 

21.' Eschola :Y!aternal Dr. Germano Yert, da qual é 
professora d. Amelia de Godoy. 

22.' Eschola Matemal Dr. Carlos Botelho, da qual é 
professora d. Antonia de Mendonça. 

Os alumnos que mais se salientaram pelo grande 
aproveitamento foram os das seguintes Escholas Mater­
naes: Dr. Carlos Botelho, Artistas, ~[ilitares, Academicos 
e Commerciantes. 

As Escholas :Y!aternacs dos Funccionarios Publicos e 
Operarios deixaram de prestar exames por se acharem 
reabertas ha pouco tempo por mudança de districtos. 

Não podemos deixar, ao concluil· esta rapida noticia, 
de apresentar nossos parabens a d. Ernestina Ferreira, 
fiscal geral das Escholas Maternaes, pelo brilhante de­
sempenho que tem dado ao cargo que lhe foi confiado; 
bem como ás dedicadas professoras que se esforçaram 
para· apresentarem tão satisfactorios resultados. 
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Mais uma vez penhoradas agradecemos ás distinctas 
redaCÇÕes que tão benevola e generosamente têm se mani­
festado em pról dos desvalidos por quem imploramos a 
caridade dos bons. A bencvolencia que os seus dignos reda­
ctores nos toem dispensado é uma prova cabal de que ap-e· 
iar do egoismo quasi geral da muitos, o sentimento de 
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altruismo e de progresso da humanidade ainda impul- I 
SlOna os seus elevados e nobres espiritos. 

. Faltaria tambem a um dever sagrado se deixasse de 
regIstrar aqui a nOSSa profunda gratidão ás generosas pes­
soas 9-ue se teem dignado re~ponder ao nosso appello, nos 
aUXIliando a ll1morUr fi sorte de tantas vinvas o orphão· 
sinho;.;, Nas suas preces cm commulll, clles nilo ~e csquc· 
com dos seus oúncmcritos protectores, fi querll Deus) por 
certo. recompensará pelo illllllcnso bem que lhes tem 'dis­
pensado. 

r ~o~ 

São assignantes d' A Voz ,Llfatc,.nal, e pagaram cada 
um ~ ;:000 de sua assignatnra, os senhores abaixo men' 
cionados: 

Na Capittll : 
.José Luiz Ferreira, Manoel Fernandes, Hapluicl Pau­

cque, Antonio M. C. Cm'queijo, E.levam Ribeiro de Re­
zende, João Uosa da Cruz, Salvador Pacheco Filho, Joiío 
Pinto Guerra, Dr. Bernardo de Campos, ,José Canulo de 
Oliveira, gmilia da Veiga Weinschenk, Ernestina Sodr{\ de 
Mendonça. Remigio Cerquoira. Leito, Y orlana Barreto, 
Anna de Panla Vioira, Carolina Serafico, João Tobias de 
Oliveira. 

I Campinas: 
D . .Jnsephiua A. Martins Cunha, d. Guilhermina M. 

Hunchcl. d. Francisca Guilhermina Alvos, d. Maria Mar­
quos, d. :'faria Zichel, d. Rosa de Almeida, José Hoffc­
mann, (1 M,aria 'l'aranto, d. Anua Sebastiana de Simões, 
d. Maria !Caisel, d. Benedicta de Souza Mirauda, Sebas­
tião de Almeiaa, d. Maria Leonor dos Santos, .José Go' 
mOs Via to, Augusta Vjeira da Silva, Maria Amalia de 
A. Diae, Oscar Wagner. 

Ri, Claro: 
". . D: MagdaIÉma:-Cubül, J.-' B. de Almeida Junior, '<1, 

Maria G. ]tocha, Ricardo A. de Camp<Js, . Antonio de Ver-
gueiro Rinaldi, Carlos Cruz. . 

flanetos: 
Felicio Alexandre Abrão, Manool São Thiago. 
Rio Claro (J<;stado do Paraná) : 
Manoel José de Miranda. 
São Matheus (Estado do Paraná) : 
A. G. Pereira .. 
Cachoeira de Itapemirim (Estado do Espirito Santo) : 
João Antonio Mendes, Pedro da Rocha Costa. 
Guarapuava (Estado do Paraná) : 
Misael Dmnasio de Camargo, Olympio Alves Lisbõa, 

.Joaquim Gonçalves da Motta, Trajano de Abreu Araujo, 
Francisco Xavier dos Santos Pachecc. 

Estação de Rocinha (Estado de São Paulo): 
D. Brandina Cavalcanti. 
Limeira (mesmo Estado) : 
D. Maria de Camargo Oliveirn, Rodolpho Fontes Fi­

lho, d. Maria de Banos Forraz, d. Maria Pacheco e Aguiar, 
d. Maria Lniza de Oliveira, d. Guilhermina N. T. Fer­
reira, dd. Adalgisa e Esther S. 

Santa Rita do Sapucahy (mesmo Estado): 
D. Adolphina Chaves, d. Maria Cabral Palma, d. 

Maria Palma :Magalhães, d. Maria Evangelista, d. Fran­
cisca P. Mag!llhãcs_ d. Maria Isabel de Carvalho, d. Hen· 
riqueta CasteJlo, d. Rita Palma Magalhães. 

Rio de Janeiro: 
Grupo Espirita Humildade, 4$000; d. Maria Marques da 

Silva. 
Caçapava (Estado de São Paulo): 
D. Maria T. Gonçalves dos Santos. 
São João de Capivary (mesmo Estado): 
João Raposo. 
Poços de Caldas (Minas): 

.João Ribeiro dos Santos Silvll. 
Faxina (Estado de São Paulo) ; 
D. Maria Luiza Pilnentel. 
Recife (Pornambuco): 
D. Elvira Pinto Duboc. 
Poá (Estado de São Paulo): 
.José Peralva. 
Mogy·mirilll (mesmo Estado) : 
Bencdicto Diniz Pereira. 
Franca (mesmo Estado) : 
.João Manoel Corrêa. 
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IMPRENSA 

Rccebomos e agradecemos mais as visitas dos distinctos 
collegas ahaixo mencionados, ~sperando que continuem 
sempre a nos conceder II suhida honra de tlio apl'cciaveis 
visitas 

«O Norte», São ~Iathcus. ESUHio do Espirita Santo'; 
«Gazeta de Picos», Picos, :Maranhão; 
,0 Telephone», Pernambuco; 
,O Imparcial», Scrtãosinho; 
"O Douradense», Dourados; 
"O Vigilante», Rio Preto, Minas i 
"O Guarani», Espirito Santo do Guarará, Minas. 
«O Sabarouse,» Sabará, Estado de Minas. 
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No Asylo e Créchc faz-se, nas officinas, toda a cspecie 

de costuras, inclusive vestidos. por figurinos. Apromptam­
se tambem cestinhas com doces e /lores para festas, leilões, 
etc .. etc., cartões de visita, verdadeira novidade, tudo por 
preços modicos. 
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Pedim0s-.aos nOssoS -bondosos associados o,assig1la\lJe§.·----c!.-:-: 
d' Li Voz Matemal, o éspecialobsequio de commuuicarem' . 
as suas mudanças de residencia, n' esta sOde. 
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BAHIA 
Asyl0 Filha'S de Anna 

A' familia brazileira : 
Aos meus patricios : 
Uma esmola para o Asylo Filhas de Anna, em nome 

da caridade, em nome de nossa chara lerra ! 
Esgotaram se sens recursos e clle tende a desapparecer 

no abvsmo do esquecimento I 
Não deixeis rolar assim o pobre abrigo das pobresi­

nhas orphans desvalidas deste cantinho heroico do Brazil 
querido! 

U ma esmola pelo amor de Deus ! 
Heroica cidade da Cachoeira, Estado da Bahia.-An­

tOllio Carlos Trindade 1Jfcllo, fundador do Asylo. 
N OT A :-Toda correspondencia' poderá ser dirigida 

para o proprio asylo ou ao Jor"a{ de Noticias na capital. 
-)0(-

BOLETIM de frequoncia das oscholas da Associação 
. Feminina, durante o mez do .Junho 

.Escholas Maternaes . 721 
Lyeeu . Femiuino . 34 
Eschola Noeturna. 25 
Créche õ6 

Total. 836 
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Typ. doA Vot Maternai, Ladeira do Piques, 21. 
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